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RESUMO 

 

Introdução: A hemodiálise é um dos tratamentos disponíveis para os doentes renais crônicos, 

sendo indicada nos casos de terminalidade dos rins. Portanto, a hemodiálise se enquadra na 

modalidade da Terapia Renal Substitutiva (TRS), considerada de alta complexidade que 

substitui parcialmente a função dos rins e possibilita ao paciente melhor qualidade de vida. 

Objetivo: analisar vulnerabilidades socioeconômicas e sociofamiliares de pacientes de um turno 

matutino de hemodiálise. Métodos: Trata-se de um estudo transversal com coleta de dados 

secundária por meio dos atendimentos registrados no estudo social dos pacientes que realizam 

hemodiálise no período matutino em dois diferentes turnos. A coleta de dados foi realizada no 

período de março a maio de 2021. Os dados foram inseridos em planilha de excel e 

posteriormente analisados. Resultados: No total foram analisados 70 estudos social, 51% eram 

do sexo masculino, 31% estavam na faixa etária entre 30>45 anos de idade, 47% casados. 

Chamou atenção que a maioria dos pacientes não completou o ensino fundamental 53% e 14% 

não foram alfabetizados. Observou-se que 34% deles estavam aposentados por invalidez, 14% 

aposentadoria por tempo de serviço e 17% recebiam BPC (Benefício de Prestação Continuada). 

A renda média familiar foi de R$ 2.732,15. Dos pacientes 51% afirmou uso de psicotrópico, 

sendo que 11% fazia tratamento de saúde mental e 19% relatou ter sofrido violência ao longo da 

vida. Do total de pacientes, 39% necessitou de acompanhamento social, destes 19% referente a 

conflito familiar e 10% referente às condições financeiras e 8% devido a alguma deficiência que 

os deixou dependente. Conclusão: Reconhecer e compreender as diferentes vulnerabilidades 

dos pacientes facilita estratégias de intervenção multidisciplinar e auxilia em condutas 

favorecedoras para uma abordagem holística. 
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